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INTRODUÇÃO

O Castelo de Santiago da 
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do lado direito. Trata-se de uma 
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século XVI, tendo sofrido várias 
alterações nos séculos seguintes. 
Já aqui existiam outras constru-
ções anteriores. Falarei de todas 
estas estruturas, centrando no 
entanto a minha atenção na for-
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ria militar e marítima de Viana 
do Castelo.

Tentarei também comentar 
a intervenção arqueológica que 
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descobertas. 

A estruturação da época moderna, mais visível nos séculos XVI e 
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entre os órgãos estatais, as elites e as populações locais. Durante esse 
percurso relacional, houve uma consolidação e evolução dos sistemas 
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cesso esse que foi contínuo em toda a Europa entre 1500 e 1700 (Glete, 
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2002), e a adaptação dos serviços estatais e das comunidades à evolução 
económica e ao desenvolvimento das relações internacionais. Contu-
do, os empreendimentos levados a cabo pelo Estado requeriam va-
lores monetários muito elevados, que este retirava da sociedade, de 
���� ������ ��	���� "


�� ���*	������ (Barros, 2006: 134). Aliadas a todos 
estes factores estão as estruturas e estratégias defensivas, essenciais 
para garantir a segurança de bens e cidades. Neste trabalho, procura-
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cidade de Viana do Castelo e dos seus bens, durante a época moderna, 
��	��	����
��
����(�������	�	��/

��������	� �	�� 
���	
�������������� 	����	�� ���� ��� ����-
	�	�� ��� �����	��� �����	� ��	����� ����	����� �������	������
��������	����� ����	���	��� �����	�� ��� 	���� 	��	� 
��	�	�� �	�
�����!��	���	���������������� ���	��������	�"�������	�����	�# 
(Moreira, 1995: 61)

ENQUADRAMENTO HISTÓRICO 
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tuado no século seguinte (Oliveira, 1984: 87). O comércio externo dependia 
em grande parte dos produtos vindos do Ultramar. Durante o século 
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vinho do Porto e o bacalhau passariam, este último mais tarde, a re-
presentar também um papel relevante nas transacções comerciais e na 
economia do país. Apesar das várias crises existentes na altura, como a 
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do oriente, só para mencionar algumas, não destruíram a economia 
portuguesa por completo, mas abalaram-na bastante. A Restauração 
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ram para esse factor, embora Portugal tentasse fomentar várias rela-
ções comerciais, como tentou com o Norte da Europa (Oliveira, 1984: 94). 
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se passava fora do país, nos quatro continentes, apesar de a moeda se 
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manter estável quase até aos me-
ados do século XVI. Em termos 
administrativos houve também 
algumas alterações, apesar de li-
#
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até este período; houve um sig-
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tiça, com o incremento de mais 
��	2���	���%������P�����y�
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da Casa do Porto) e em Lisboa 
(Casa da Suplicação), ao invés 
de seguirem a corte para onde 
esta se deslocasse (Oliveira, 1984: 

103). Também as contas públicas 
sofreram alterações, extinguindo 
os vedores e criando um conse-
lho que os substituiu. 

As várias reformas, que haviam sido iniciadas por D. Sebastião 
(1554-1578) e prosseguiram com Filipe II (1527-1598) e Filipe III (1578-
1621), desenvolveram vários aspectos administrativos, como a ques-
tão da água, da saúde, da segurança pública, esgotos, etc. 

Dos monarcas espanhóis vie-
ram as Ordenações Filipinas, que 
promulgaram várias e importan-
tes leis. No aspecto governativo, 
foi incrementado o governo por 
conselhos, que consistia no recru-
tamento de pessoas competentes 
��� ��
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que, para além de aconselharem 
o monarca, eram também seus 
mandatários em vários serviços 
e negócios (Oliveira, 1984: 107). Filipe 
II criou, por exemplo, o Conselho 
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mais centralista do poder real enfraqueceu enormemente o papel das 
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D. Sebastião I
(1554-1578)

Filipe II, I
de Portugal
(1527-1598)
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ter um papel importante após a Restauração, mas por pouco tempo. A 
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os intermediários entre o rei e o povo para qualquer situação e detinham 
vários postos de comando, tanto no continente como no Ultramar. Du-
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uma guerra das províncias, sob o domínio dos nobres, com o poder de 
Lisboa, cujo poder partidário era essencialmente espanhol (Oliveira, 1984: 

112)/�@������������
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o número de ordens, mosteiros e religiosos continuou a crescer. Quase 
todos os reis e nobres queriam estar associados de algum modo à Igreja, 
que colmatavam mandando construir estruturas religiosas. Várias or-
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se o monopólio deste sector. Foram grandes partidários de D. João IV, 
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Jesuítas e a Inquisição (Oliveira, 1984: 119).
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existiam protestantes e os judeus já tinham sido expulsos ou conver-
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����	��� 
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exercia. Era acolhida e mesmo ajudada por uma maioria que via os cris-
tãos-novos como adversários, devido ao papel que desempenhavam 
na economia do país, sendo estes defendidos pela Coroa, que tinha em 
vista o poder económico que detinham. A Inquisição era um organismo 
multifacetado, com ideais ideológicos, económicos e sociais muito pró-
��	����$�
�����2
�
��	�"���
���������$�
���
���
������
��
/�

A burguesia cresceu, apesar de estar em permanente batalha com 
os nobres, o rei e o estrangeiro. Controlavam grande parte do comércio 
externo e interno, e eram perseguidos não só devido a este facto, mas 
também devido a serem, em grande parte, cristãos-novos ou descen-
�
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classe média para a economia do país. O seu declínio deu-se após a 
Restauração, com o estabelecimento em Lisboa dos estrangeiros, pro-
�
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para não me desviar do assunto que tratarei neste trabalho.
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As venturas e desventuras de 
D. António, Prior do Crato (1531-
1595), e todos os acontecimentos 

� 2�������� �
��� 	��
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dariam por si só um volume, 
pelo que não as descreverei, pas-
sando de seguida para o perío-
��� ��	�	��/� �
�
�	�
	�� ��
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título de curiosidade, a suposta 
passagem do Prior do Crato pela 
Quinta do Paço de Anha, sita 
precisamente na freguesia com 
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terá refugiado em certa ocasião.

Filipe II tinha imensas vanta-
gens para adquirir o trono. Era 
extremamente poderoso, principalmente para um país debilitado tan-
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clero e burguesia se lhe aliaram de imediato, pois consideravam que a 
União Ibérica lhes traria bastantes benefícios. Claro que o facto de se 
encontrarem praticamente falidos pesou muito nesta decisão, assim 
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com muitos bons olhos pela grande maioria. Os próprios duques de 
Bragança vergaram-se perante tais argumentos (Oliveira, 1984: 155). Mas 
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dos espanhóis. Filipe II teve a política de dar autonomia ao país (nos 
cinco capítulos assinados em Tomar). A política externa passou, no en-
tanto, a ser comum aos dois reinos. Por outro lado, todos os cargos 
administrativos, fossem civis, eclesiásticos, de defesa ou da justiça, 
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res eram nomeados somente se pertencessem à família real. O Império 
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tugueses. Não houve tentativa de mudar a língua, nem a moeda, nem 
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criminatório em relação aos portugueses. Estes podiam mesmo viajar 
dentro e fora do Império Espanhol (Oliveira, 1984: 157). Em 1583, Filipe II 
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da Áustria, que continuou a sua politica, controlado desde Espanha, 
pelo próprio rei. Portugal aceitou, pelo menos no inicio, o domínio 
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D. António I,
Prior do Crato 
(1531-1595)
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A participação na armada invencível contra Inglaterra (1588) foi no 
entanto um duro golpe, pois a maioria dos galeões portugueses não 
regressou, arruinando a marinha portuguesa (Oliveira, 1984: 159). 

Filipe III sucede então a seu pai. Era muito diferente deste, pela ne-
gativa, e entregou o poder nas mãos dos favoritos. Interessava-se muito 
pouco pelos negócios do país. O poder passou a ser mais centrado em 
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vários cargos. Todas estas medidas foram bastante impopulares, levan-
do ao Sebastianismo (a crença de que D. Sebastião não morrera e que 
regressaria para reclamar o trono) e ao posterior desfecho que se deu.
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VIANA NO SÉCULO XVI

O século XVI é, para Viana do Castelo, um período de franca ex-
pansão a vários níveis. Aumenta o perímetro urbano, nascem novas 
artérias e constroem-se praças mais largas. Surgem os primeiros so-
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� 	#�
���� ������/� K���� �	$�
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por parte dos homens do mar e mercadores vianenses, dos recursos 
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corriam o Brasil, as ilhas do Atlântico e a Europa do Norte. O porto 
vianense detinha uma frota considerável, que percorria todos estes 
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Existiam mais ou menos qui-
nhentos marinheiros em Viana, 
assim como uma prospera co-
lónia de mercadores do Norte, 
����� 	�#�
�
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-
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�
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ram este desenvolvimento, esco-
ando vários produtos, como por 
exemplo o açúcar, para os seus 
países de origem, não sendo mui-

Vista do porto 
de mar de Viana 

do Castelo na 
actualidade. 

Note-se (o círculo) 
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Santiago da Barra e o 
terreno conquistado 

ao mar 
y=���#�������	�������	
�

y`�$�	"��=���#�3�����
GACMVC)
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to perturbados pela pirataria então existente, o que só abonou a favor 
da prosperidade da cidade (Moreira, 2005: 22). Foi também um século de me-
lhoramento das condições de habitação e dos edifícios públicos, explica-
do pelo desenvolvimento do porto de mar, através do comércio externo, 
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��$%&�'���(�
�������)*+,�	�.������	� 	!��	�	�
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	�����	��	�
������	�������)0�0:��'	��"�	�	����32�����������-
������������������	�	�����8����# (Moreira, 2008: 13).

Para além do açúcar, Viana começou também a exportar vinho 
(cujas castas principais nos chegavam de Monção), principalmente 
através das relações comerciais que tínhamos com os ingleses (Abreu, 

2005: 23)/��
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grande quantidade, tanto interna como externamente. 
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(Teixeira, 1993: 377)

Foi também nesta época que as confrarias e irmandades religiosas 
ganharam maior força. Surgiram por toda a parte, desde as cidades às 
aldeias. Em Viana existiam várias. Praticamente todos os devotos de 
�����	#�
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������������
���"�����#��	
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���������	��������
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Domingos e muitas outras. Mas sem dúvida que a que mais se desta-
cou foi a dos Mareantes (1506). Era a maior em número, possuía um 
excelente valor patrimonial e um forte espírito religioso. Era por isso 
mesmo uma mistura entre corporação e entidade religiosa. No inicio, 
era constituída por mareantes e pescadores. Apenas em meados do 
século XVI passou a aceitar nobres e membros do clero. Veneravam o 
Santo Nome de Jesus e tinham também por missão asilar os pobres e 
os peregrinos (Moreira, 1995, 96).
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de combate ao absolutismo e eram a salvação dos mais carecidos, através 
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da época, pelos impostos, pelo militarismo, por não ter acesso à política e 
à função pública (o acesso era extremamente limitado) e por lhe ser nega-
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fome, da guerra, da pirataria e do quase total analfabetismo. 
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Entre 1566 e 1586, Viana dispôs de 35 Naus, 44 Navios, 12 Caravelas, 
1 Iate, 20 Pinanças e 58 Lanchas de Pesca (Moreira, 1995: 184). Como podemos 
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conquistas dos vianenses além-mar passam pela descoberta de João Alvares 
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lónia de Porto Seguro, no Brasil, por intermédio de Pero do Campo Touri-
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século XVI. O comércio de açúcar vindo do Brasil tornou o porto de Viana 
bastante movimentado, e transformou-se em um dos principais produtos de 
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Vários conventos são construídos, assim como palácios, tanto da 
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-se o porto de mar.
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era bastante movimentada, Viana tornou-se em alvo preferencial de 
inimigos do país e de corsários e piratas, que pulularam nestes mares 
durante vários séculos. O século XVI não foi excepção. Fomos atacados 
por povos mediterrânicos, pelos franceses e galegos, e pelos ingleses 
aquando da União Ibérica, pois estes últimos eram, na altura, inimigos 
de Espanha (Moreira, 2008: 100). Os mouros acometiam sobre todo o tipo 
de embarcações, pois tinham por objectivo a captura de homens, para 
depois pedirem o seu resgate; os piratas de La Rochelle aprisionaram 
um frade dominicano aquando do seu regresso da Índia; os ingleses, 
�	���������
�
�[��	���
����������"	���"	������������	��(Abreu, 2008: 16). 
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todo o litoral.
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AS DEFESAS COSTEIRAS

Y� ��	�
	��� ����
� ������ �� ��
�
do rio Lima terá sido ordena-
do por D. Afonso III, �� !���� B� 
(1210-1279), e terá sofrido alte-
rações durante o reinado de D. 
Dinis (1261-1325). Devido ao au-
mento constante da pirataria, D. 
Afonso V (1432-1481) mandou 
construir uma estrutura defensi-
"�������
�����	���$�
��
�	������-
tual Torre da Roqueta, concluída 
durante o reinado de D. Manuel 
I (1469-1521) (Peixoto, 2001: 5). 
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Entre 1566 e 1572 conclui-se o Forte de Santa Catarina ou Sebástico, já 
depois de D. Sebastião ter concedido a Viana o título de ���=���, cons-
trução essa que incluía também os valados e os fossos. Foi construído 
junto à Torre da Roqueta, usando esta como cunhal a sudoeste. Era 
�
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����#����/�=	
�����
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arqueológica para pôr a descoberto estas muralhas. Muito resumida-
mente, após o término da intervenção, concluíu-se que o muro deste 
forte era constituído por um duplo muro em granito, de faces parale-
las, cuja orientação é SW/NE, faceadas tanto na face este como na face 
oeste e por esta ordem. 

Torre da Roqueta 
y`�$�	"��=���#�3�����
GACMVC)

Aspectos da 
escavação 
arqueológica, onde 
se podem observar 
pormenores da 
muralha Sebastiana.
y=���#������
Arquivo particular)

http://www.biblioteca.cm-viana-castelo.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=184&Itemid=279


110

O enchimento intramuros era 
constituído por areia, pedras e 
seixos. Ambas as faces possuem 
aparelho praticamente isódomo, 
de pedras rectangulares, medin-
do mais ou menos 70 cm de com-
primento por 50 cm de largura.

As paredes são verticais e as-
�
����� �	�
����
��
� ��� �*���-
mento rochoso natural.

Devido ao tipo de aparelho, 
à sua orientação, leitura estrati-
#�3����
����2(����2	2�	�#�����
�
estudos existentes, supomos que 
estes muros terão pertencido ao 
forte construído durante o reina-
do de D. Sebastião (Abreu e Fernandes, 

2008: 25-26-27).

A grande obra decorre já sob 
�����+�	����	�	���
�(�����
�	���
����=�����

���������
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�>��-
tiago da Barra. As obras inicia-
ram-se em 1589, por ordem deste 
rei, e prolongaram-se até 1596.

Mais a norte foi construído o 
Fortim da Vinha, na freguesia da 
Areosa e o Fortim do Paçô, em 
Carreço. O primeiro foi constru-
ído já no século XVII, durante as 
guerras da Restauração (1640-
1668), para nos defender dos es-
panhóis. O segundo é da mesma 
época e contexto, mas terá sido 
terminado apenas em 1703 (Pei-

xoto, 2001: 18-19). Como podemos 
constatar, era atribuída uma 
grande importância à defesa da 
linha costeira, facto comprova-
��� �
���� �
�����
�� ����	����)
��
existentes em Âncora e Cami-
nha, contemporâneas a estas. O 
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�
género é assinalada também em Esposende e Vila do Conde.

H�����
������	
�����
dos fortes costeiros.

(Fonte: portal.ipvc.
pt/portal/page/

portal/119987221AF...)

Fortim da Vinha, 
Areosa�y=���#������
Arquivo particular)

Fortim do Paçô, 
Carreço y=���#�����

Arquivo particular)
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TORRE DA ROQUETA

Os períodos que estamos a analisar concernem ao século XVI. No 
entanto, destaco aqui esta torre, que já atrás referi, e cuja construção 
��������	�	�	������(�����&��������
������
�	��
#����
����������

�/�@
�-
ta torre são visíveis as armas reais, ladeadas por uma esfera armilar 
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-
rior foi posteriormente transformado em cadeia, onde os presos eram 
agrilhoados com os pés na água. Na parte superior tem um terraço 
rectangular apetrechado com dupla guarita e um matacão, que foram 
	������
	��������
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forte sebástico (Moreira, 2005: 56). Tem ainda uma espécie de esplanada 
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ao aumento da pirataria e possíveis invasões. Segundo Fernandes Mo-
reira (2005), �����	���	��
>������������6�������������)*2+��
	�����
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���
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�����	#, e terá mandado construir ou 
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e reformular os estaleiros navais, condição que se repete em Vila do 
Conde e Caminha. A presença de blocos siglados está bem patente na 
roqueta, visíveis mesmo na actualidade.

FORTE DE SANTA CATARINA OU SEBÁSTICO

D. Sebastião ordenou, por volta de 1567, que fossem efectuados es-
�������
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�
��������
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#����������
povoação fosse garantida. As obras decorreram, como já antes disse, 
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invasões por parte de piratas e corsários. Já aqui falei da intervenção 
arqueológica, e em como este forte aproveitava a Roqueta como cunhal. 
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das muralhas sebastianas é para noroeste, a partir da Roqueta, e seria 
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venção arqueológica, já que os muros deste forte formam um ângulo 
recto de 90º junto à Roqueta. Não foi possível estender a escavação nesta 
direcção, pois isso implicaria derrubar parte das escadas de acesso à 
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����������������$�
�������	�����+"
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para um formato quadrangular. Este forte foi concluído, como já referi-
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��
a história, tragicamente em 1578.

FORTALEZA DE SANTIAGO DA BARRA

Como já disse antes, a grande obra acontece durante o domínio 
��	�	����
���
�\����
�\��]�(Moreira, 2005: 62). Foi construída no seguimento 
da política defensiva de Filipe II, provocada pelo antagonismo entre 
Espanha e Inglaterra, ou seja, entre os reis católicos e o anglicanismo 
	�#�[�/�̀ ���	����	�#�
���	��
��	"�"��y����
���"����������������"	�
�-
to de corsários no sul do Atlântico, facto que mantinha as povoações 
do litoral sempre em alerta. Um outro motivo prende-se com a política 
�
#	����/��	����
�����	�������
���$�
����#��
���	����
��
��������"��
muito atrás do Porto. Mantinha, só para transacções comerciais com o 
Brasil, perto de cem navios de grande calado. Residia na cidade, como 
já antes referi, uma próspera colónia de estrangeiros, que fomentavam 
enormes trocas comerciais com os seus países de origem. Vários destes 
estrangeiros eram proprietários de vários engenhos e sistemas de ex-
portação de açúcar. Convém também referir que a população de Viana 
não era a favor da União Ibérica, sendo partidários do Prior do Crato, 
onde este, como já acima referi, se terá refugiado. Os vianenses eram 
�2�	#������������	����"
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�	�[��	������������

�����!	�����$�
���"���
����	���
�����
������� (Moreira, 2005: 62). Devido 
a todos estes factores, a notícia da ampliação ou reformulação deste 
baluarte foi bem recebida por todos. O povo sentir-se-ia mais seguro e 
os militares espanhóis teriam um local para permanecer.

Por ordem de Filipe II as obras iniciaram-se em 1589, seguindo 
nova tecnologia e arquitectura militar, tendo terminado por volta de 
1596. Para o descrever, vou servir-me das palavras de Catarina Olivei-
���y�__������
�����'���	�����P����#�[�����P���	�!�	��`�$�	�
��!�	����
actual IGESPAR (Instituto de Gestão do Património Arquitectónico e 
Arqueológico): 
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Vista aérea da 
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�
Santiago da Barra
(Fonte: Google Earth)
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6), mas podia ter sido arquitectada por Tiburcio Spanochi, que andava 
também por estas paragens (Peixoto, 2001:10). O seu interior aproxima-se 
dos 25000 metros quadrados, com um perímetro de cerca de 622 me-
tros, que englobam a Roqueta, a Capela e várias outras construções de 
�
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�����"����	���������
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Governador. A construção foi relativamente rápida e exigiu certamen-
te vastos recursos económicos, para não falar da mão-de-obra. Um 
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existente no seu interior. Esta era a padroeira dos homens do mar, que 
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do uma nova capela fora do recinto amuralhado, para onde transferi-
ram o culto da santa e também a sede da confraria dos Pescadores. A 
capela original passou a ser denominada de capela de Santiago (que, 
a titulo de curiosidade, era patrono da coroa espanhola), nome pelo 
$�����
�����������
���	�������2(����������

�/�

O granito e a terra necessários para a construção vieram do monte 
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A escolha de granito deve-se sem dúvida à abundância deste nesta 
região e ao facto de este ser mais resistente do que a argila. Factor que 
se repete nos restantes fortes ao longo da costa. 

Postal de 1916, 
onde é visível 
��=�����
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�

Santiago da Barra e 
a Roqueta em toda 

a sua plenitude, 
antes da construção 

dos Estaleiros 
Navais. Note-se que 

o mar encostava 
directamente nesta.

(Fonte: Arquivo 
particular)
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-nos a importância que os órgãos 
de soberania atribuíam a Viana 
no decorrer do século XVI, devi-
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que já mencionei, como a questão 
espanhola e inglesa e a pirataria.

Como vemos, o desenvolvi-
mento que a cidade sentiu desde 
o século XV e durante o século 
XVI foi causa de um constante 
aumento de defesas, quase todas 
costeiras, que se prolongaram 
através dos séculos. 

A única excepção, para além 
das já referidas, reporta à mura-
lha medieval, que se provou insu-
��	
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����������
#
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construção de defesas costeiras, 
iniciadas por D. Afonso III e ter-
minadas na época da Restauração. Perduraram até aos nossos dias, infe-
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CONCLUSÃO

Todo este património militar, em permanente contacto com o oceano, 
mostra-nos qual a importância que o litoral vianense tinha para o país. 
Para além de marcos da nossa história colectiva, este património trans-
mite às futuras gerações o imenso respeito e coragem existente entre o 
�	������
�����	��#
�������	
���. Apesar de ter tentado cingir-me apenas 
ao século XVI, convém salientar que a história bélica de Viana do Castelo 
remonta já aos tempos pré-históricos, atravessando todas as idades (do 
2���
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���������(������
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�-
na, de Napoleão, etc.), tendo sempre sobrevivido, de uma maneira ou de 
outra. Viana sempre sentiu a necessidade de defesa, visível em todos os 
��"����������	����������	���
��������

�
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e castelos medievais, em torres e fachos que existem no concelho, nas suas 
muralhas e nos seus fortes. A história bélica foi comum a todos os povos 
ao longo dos séculos. Viana não foi excepção. A defesa de qualquer cida-
de era uma necessidade, uma obrigação. 

Aspecto da 
����������	�	���
na actualidade 
y`�$�	"��=���#�3�����
GACMVC)

Aspecto da entrada 
principal na 
actualidade
y`�$�	"��=���#�3�����
GACMVC)
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Numa altura em que o porto marítimo de Viana do Castelo se de-
�
�"��"	�������"

���	������#
����
�
��	���
��
�
%����	������
�
����
militares, fruto da importância alcançada pelo comércio marítimo in-
ternacional. Ao mesmo tempo que as estruturas portuárias evoluíam, 

����
�
��3�	������
#[��������
����
�������2	����
������	���
/�Y����-
to de Viana sempre esteve ligado ao oceano Atlântico, desde tempos 
imemoriais. Existe pelo menos um suposto porto de origem romana 
em Viana, que se encontra praticamente ao lado do Fortim da Vinha, 
na Areosa. Por aqui já vemos que o tráfego marítimo de Viana era 
bastante remoto. Há quem diga que os fenícios terão cá chegado, mas 
não existem provas. Numa intervenção arqueológica que teve lugar 
no Castro de Moldes, em Castelo do Neiva (onde também existiu uma 
atalaia e um castelo roqueiro), foi descoberta uma pequena malga, 
��������*����������
� 	��
�	����"	�	"
��
��
��
� ����	����#�
#�/� '����
prova que havia relações comerciais com povos longínquos, nomea-
damente do Mediterrâneo. 

O porto de Viana do Castelo esteve sempre ligado ao comércio e 
negócios desenvolvidos por aqueles que dele usufruíam. Adaptou-se 
�
��
	���
��
������3�������
��	���
%	��
��
����(��������
�������	�-
cipalmente com o Brasil.

Todo este movimento e tráfego comercial levaram Viana a uma ex-
trema necessidade de defesa, principalmente ao longo do litoral. Tive-
ram o seu inicio com D. Afonso III, sofrendo alterações durante o rei-
nado de D. Dinis, continuando sempre a crescer durante os reinados 
de D. Afonso V e D. Manuel I. Mas foi principalmente durante o século 
XVI, com D. Sebastião e Filipe II que estas defesas conheceram a sua 
��	���
"��������
"�������
�����$�
������������=�����

���
�>���	�#��
da Barra, continuou ao longo dos séculos seguintes.
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CRONOLOGIA 

Alguns dos principais eventos do século XVI:

\�__����
���2�	�
�������	����������	�������P
����`�"��
����2����
1500 – Provável nascimento de Garcia da Horta, médico e naturalista;
1502 – Fundação da feitoria portuguesa de Cochim, na Índia;
1502 – Reformas de D. Manuel I;
1502 – Primeiro carregamento de pau-brasil para Portugal;
1502 – Início da construção do Mosteiro dos Jerónimos;
\�_����������������������
	���	���
�����	��
��������

��
1505 – D. Francisco de Almeida substitui Tristão da Cunha como Vice-

-rei da Índia, devido a este último se encontrar cego;
1506 – Massacre dos judeus, em Lisboa;
1506 – Conclusão da Custódia de Belém, supostamente da autoria de 

Gil Vicente;
\�_�����/�`�������
�`�2�$�
�$�
������Y���
�����������P(��	���
1507 – Ocupação portuguesa da Ilha de Moçambique;
\�_�����
�����
�`�
	����
��H��������
\�_�������$�	�����
�>�����
��H��������
1508 – Fundação da cidade do Funchal, na ilha da Madeira;
1509 – Afonso de Albuquerque é nomeado Vice-rei da Índia;
1509 – Publicação do Regimento da Casa da Índia e da Casa da Mina;
1509 – Coroação de Henrique VIII, em Inglaterra;
1510 – Conquista de Goa por Afonso de Albuquerque, que passa a ser 

a capital da Índia Portuguesa;
1511 – Após a conquista de Malaca (Malásia), Afonso de Albuquerque 

envia navios para as ilhas Molucas (Indonésia) em busca de es-
peciarias;

1512 – Publicação das F����	
����I	������	�;
1512 – O tecto da Capela Sistina, da autoria de Miguel Ângelo, é mos-

�����������2�	����
�����	�
	���"

�
1513 – Jorge Alvares torna-se o primeiro europeu a desembarcar na 

China, na ilha de Lintin;
1513 – Maquiavel escreve F�������
������������
������������+�	���
1513 – Embaixada portuguesa à Corte do Papa Leão X;
\�\������������
�`
������
��H��������
1514 – Inicia-se a construção da Torre de Belém;
1516 – Publicação do ?��������D�	����J	�!��	;
1516 – Ocupação de Timor;
1517 – Os portugueses alcançam Cantão, na China;
1517 – Martinho Lutero publica as '�����	���@�����1����. Início da Reforma.
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1518 – D. Manuel I casa-se com D. Leonor da Áustria;
1519 – Leonardo da Vinci termina a I��	�?��	, pouco antes da sua morte;
1519 – Início da primeira viagem de circum-navegação da Terra de 

Fernão de Magalhães, ao serviço de Carlos V;
1520 – Fim da Reforma dos Forais;
1521 – Morte de D. Manuel I, subindo ao trono D. JoãoIII;
1521 – Morte de Fernão de Magalhães em Cebu (Filipinas) durante 

uma batalha;
\��^���`������"3"
���������	�
�����
���+����
��
����)
��
1524 – Nomeação de Vasco da Gama para Vice-rei da Índia;
1524 – Morte de Vasco da Gama, em Cochim;
1525 – Cortes de Torres Novas;
1525 – Desenvolvimento da exploração salífera no rio Sado;
1525 – D. João III casa com Catarina da Áustria;
1528 – Viagem terrestre entre Índia e Portugal, por António Tenreiro;
1529 – É assinado o Tratado de Saragoça, determinado a posse das 

ilhas Molucas;
1529 – Cerco de Viena, em que os otomanos são derrotados pelos austríacos;
1531 – Terramoto em Lisboa;
1531 – Ruptura da igreja anglicana com a igreja Católica;
1531 – Guerra civil Inca, entre os Atahualpa e Huascar;
1532 – Conquista espanhola do império Inca, liderada por Francisco 

P	
�����
\������'�+�	����������	
������������	��
\�������/�}����'''���	��$�	�

����	���	���������
�
�������
��	�!�	��2���	�
	���
1534 – Acto de Supremacia na Inglaterra, em que Henrique VIII se 

auto-proclama chefe da igreja, rompendo com Roma;
\��]���@���
���>�����Y��	��
��P����#����	���	��+����
���P����P�����'''�
\�������/�}����'''�������
�
��
��	�	"��
��
�����	"
��	���
��������	�2���
1537 – Tentativa de D. João III de delimitar rigorosamente a fronteira 

luso-castelhana;
\������'�+�	�����>�����Y��	��
���	�2���
\�^_���P�	��+�	������
�������
�����	2��������>�����Y��	��
1540 – Primeiros autos de fé;
1540 – Instala-se a Companhia de Jesus em Lisboa;
\�^\���=������
�����	2��������>�����Y��	�����P�����
1541 – Forma-se o bispado de Miranda do Douro;
1542/43 – Os primeiros mercadores portugueses, entre eles Fernão 

Mendes Pinto, chegam ao Japão; 
1542 – Principia o abandono de das primeiras cidades conquistadas 

em África;
1545 – Primeira sessão do Concilio de Trento;
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1548 – A dinastia Ming proíbe o comércio e manda encerrar os portos 
chineses;

1549 – Tomé de Sousa nomeado Governador-geral do Brasil;
1554 – Nasce D. Sebastião I, em Lisboa;
1555 – Feitoria de Lourenço Marques (actual Maputo), em Moçambique;
\��������	�����#��	��
��������	�[�������H�������P����#���
1557 – Morte de D. João III;
\�������/������	�����������
#[��	���
�P����#���
1559 – Holanda ocupa o nordeste brasileiro;
\�]�����
#[��	���������
����/�z
��	$�
���!�����2��������
��/������	���
1563 – Ultima sessão do Concilio de Trento;
1565 – Nasce a cidade de Rio de Janeiro, fundada por Estácio de Sá;
1568 – Aclamação de D. Sebastião;
1572 – Primeira edição de F��?���	�	����
���+����
��
����)
��
1578 – Campanha africana para tentar recuperar as cidades abandona-

das por D. João III;
\���������������
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�����
������2�

��

portuguesa e D. Sebastião desaparece, criando uma luta pela 
sucessão;

1578 – Sucessão do cardeal D. Henrique;
1578 – Nasce Filipe III, II de Portugal, em Madrid;
\��\���'�	�	��������+�	����	�	����$�
��
�������#�����(����
�����������

em 1640;
1583 – Filipe II deixa o seu sobrinho, o Arquiduque Alberto da Áustria, 

��#�"
�����P����#����
�����
��
��	�	"��
��
������H���	��
1588 – A Armada Invencivel de Espanha é derrotada na costa inglesa, 

onde também pereceram inúmeros navios portugueses, fruto 
da União Ibérica então em vigor;

1595 – Compilação de todas as leis que existiam no reino;
1598 – Holanda invade o Brasil. Olivier van Noort é no entanto repeli-

do no seu ataque ao Rio de Janeiro;
1598 – Morte de Filipe II, I de Portugal, subindo ao trono Filipe III, II 

de Portugal;
1599 – William Shakespeare escreve Hamlet.
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